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litico.

Estão á sua frente homens da,

maior capacidade intelectual e'

do mais demonstrado patriotis-=

mo, como são Antonio Maria da

Silva na presidencia e Interior,

Barbosa de Magalhães nos Es-

trangeiros, Catanho de Menezes

na justiça, Portugal Durão nas

Finanças, Correia Barrêto na

Guerra, Azevedo Coutinho na

Marinha, Lima Bastos no Ca-

merdo, Rodrigues Gaspar nas

Colonias, Augusto Nobre na las-

trução, Ernesto Navarro na Agr¡

cultura e Vasco Borges no Tra-

balho.

vos do grande agrupamento po-'
Í' _". -

 

Dar. Cunha Leal caiu. O resulta-

do das; eleições não o satisfaz. Era de

prever. .

O sr; Cunha Leal queria deputados

eleitos, _ or artes que não possui r.

Queriag '1 partido a custa dos outros

partition., queria deputados sem ter

forçappl-tica na opinião. Era fatal o

insuce , mas não era lógico que sua

ex! esÊasse da boca da urna' dife-

rente _ redictum. › ~ _

Julgeu ter sofrido um cheque e por

isso toj'óse' embora. Queremos prestar-

lhe a ltõgencgem do nosso reconheci-

mento pela manutenção intlexivei da

ordem. _'

Naítnaneira como conduziu a bar-

Caça eleitoral não ioi tão feliz. Mas os

factos estão consumados, e, perante

eles, temos de nos curvar. -

As irmas deram a maioria ao a

,,_E' uma. orgatrisação que caiam. 9-.. : . R» 9;, to¡ dim a 'gó-

bem no animo publico, sendo

por isso excelentemente rece-

\veruarz em dolorosa é ahora que

atravessamos.

O'perigo espreita-nos de todos osl

bida- l lados: perigo interno e perigo externo.

..O

Vamos, agora. entrar na mais

absoluta ”normalidade constitu-

cional. 1

A nova era de governação,

que deve ser extensa e proiicua,

afigura-se aos olhos de todos,

como tendo vindo em hora de

bOa ventura. Era tempo de por-

mos ponto nos paleativos e aguas

momas de que ha muito se não

saia. -

, Decisão, energia, trabalho e

ordem. O programa do governo

consubstancia tudo isto e cali-

vou os mais exigentes.

to*

Esse programa, que tem sido

por toda a parte excelentemen-

te recebido, é o que os tres

partidos da irênte unica concer-

taram entre si e ao qual vão dar

todo o seu apoio: abertura de

creditos a largo praso no estran- v

geiro, para a 'aquisicão de' gene-

ros, artigos, maquinas e erra-

mentas agrícolas para as indus-

trias metropolitanas e coloniais;

premios que iomentem a cultura

de trigo na metropole e em An-

gola, e desenvolvam a industria

pecuaria metropolitana e colo-

nial, multiplicando a produção

do algodão em Angola e a pro-

dução ê' aplicação da energia

eletrica, com aproveitamento de

combustiveis de minas nacionais

ou utilisação de aguas correntes#

(Continua na 3.“ pagina)

O estrangeiro tem os olhos pos-

tos em nós. Não é demais repeti-lo.

Mas porquê?

Por má vontade? Não; pelos nos-

sos erros. O perigo externo é uma con-

sequencia do perigo interno e a mais

grave.

As nossas leviandades, a nossa

falta de senso politico, a nossa desor-

dem e a nossa falta de energia tem-nos

levado ao maximo descredi-o: descre-

dito politico. economico, financeiro e

socral. Urge que remediemos o mal, e

o remedio não está nas Caldas.

Esta nas mãos do sr. Antonio Ma-

ria da Silva, do exercito e da guardi-

republicana. 0 ilustre presidente do

,ministerio conhece bem os nossos bas-

? fonds politicos e sociais. Corre já va-

w

'gamente que eies se mechem procu-

rando lançar a nacionalidade em no-

vas agitações. ' ' t

Novos crimes se desenrolarao se o

governo não tiver mão de ferro. Ante

a persistencia da desordem, !tirante s.

em“, duro einflexivel, o pendão 'da-?or-

dem. Ponha termo, de vem-aranarquia

que nos asfixia e esmaga. Seia implas

cavel para Com os desordeiros depil-

cio. Sequestre-os da sociedade de, que

são indignos, enfim, aniqulle-os, esma-

-gueaos, inutilise-os para sempre.

Acabada esta pesada mas não dificil

tarefa, terá o sr. presidente do governo

* atacado o magno problema do resurgi-

i mento nacional, que com o problema

da ordem se encontra intimamente ii-

nada-Sem ordem não se pode traba- i

tirar; e ,

_Domina a incertesa, o. receita .it'-

'vidas :sem \sitcrziwéisàque' ebst '.

todo o esforço proticuo.

Temos ronñança no sr. Antonio

Maria _da Silva, na sua inteligencia, no

seu conhecimento dos problemas que

afectam a vida nacional, na sua gran-

de té patriotica e republicana.

Ajudemo-lo na sua obra e, sobre-

tudo, deixeme-lo trabalhar.

¡ Acima de tudo sejamos portugue-

ses. E a confiança do estrangeiro vol-

tará, e o nosso crédito resuscitará para

,uma vida cheia de seiva e de gloria.
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l Anunciar no CAMPEÃO

to tér- certeza duma ampla

leitura, mormente na pro-

vlnclaronde conta o maior-

humor-o dos seus subscri-

“tor-es.
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_vitoria dos aliados.

'E' conhecida a sua atitude

durante o conflito europeu. Uma

frase sua a de que desejaria

poder pegar em armas para corn-

bater os inimigos do seu paiz-

fêz-lhe a eleição. E', alem duma

alta capacidade, um diplomata

'de primeira grandeza.

Contrariaram-lhe a eleição os

. bispos votantes alemães, mas fo-

ram vencidos,

O novo pontífice tomou o

nome de Pro Xl e vai continuar

a obra paciiicadora do seu ante-

cessor.

tanta llntnniu lnl tatuada?

Diz um decreto de D. Pedro

. . _e sim, e que foi mandado

' alis 'ar no *efetivo do 2.° regimen-

to de infantaria de Lagos, onde

se conservou sem promoção, até

que no reinado de D. Maria]

subiu ao posto de rna;ur ajudan-

te, tendo-se em consideração as

façanhas que no comando das

tropas ñraticára contra os caste-

lhanos. Venerando o milagre, a

cOrte apressou-se a deSpachar o

santo, ;que por muitos anos re-

cebeu soldo pelo ministerio da

guerra, corno consta das respeti-

vas folhas ali arquivadas...

ll musica medica

Foi ha pouco apreSemado a

«Academia de medicina de Paris»,

pelo professor tiouchard, um no-

vo metodo de exploração dos

orgãos internos, fundado nas

propriedades fisicas do diapasão

e que é devido ao dr. Mignon,

de Nice.

Esse processo consiste em

executar as diferenças de sons

de um diapasão aplicado sobre

diversas regiões. Para estudar a

resonancia d'um orgão, coloca-

se, junto daquele aparelho, a

haste de um fonendoscopio, ins-

trumento que permite apreciar-

se precisamente as variantes do

som. Para :e rccmhcccr as dife-

renças de transmissão do som

pelos orgãOs, o loca se o ouvi-

do ou teneni scopio a uma cer-

ta distancia do díapasão e obser-

va-te a transmissão dos tecidos

colocados entre os dois. A reso-

nancia é tanto maior quanto me-

nos denshs os orgãos vastos

são mais sonoros que os orgãos

cheios.



2

  

    

    

   

  

   

      

  

     

 

   

   

  

 

  

 

  

   

   

  

  

   

  

 

    

  

  

  

  

fazem anos:

Huje, as sr." D. Maria da Concei-

ção (ie Lemos Magalhães, D. Abil a

Duarte t e Pinho, D. Luiza Dias Antu-

nes, l). Adelina da Silva Henriques e

o sr. tlr. Joaquim de Melo Freitas.

A'manhã, os srs. Miguel Antunes

Parreira eJosé Maria Magalhães Go-

dinho.

Além, as sr as D. Maria Augusta

Regala, D. Maria d'Alarcão, D. Alice

Soares Cibrào e Garção, e o sr. Mario

Serrão.

Depois, os srs. Joaquim Vicente

Ferreiro, joaquim Soares c josé Bento

Pereira.

.Em 15, o sr. Antonio Teixeira.

lim lt). ns sr.“ D Leuntina Caires

(ic Vilhena Torres, D. Beatriz da Fon-

'SECA l“inlieiro, D. Elvira da Fonseca

Plniltfil'tl, D. Patronila da Conceição

Fem-isa. D. Izzibol da Cruz Almeida

Lurclicr, e o sr. Antonio Protirio de

Souza e Castro.

Em 17, a sr. D. Hedwyges de Mo-

raes da Cunha c Costa.

Novos lana t

Com a menina Joana de Matos Sa-

rnbnntlo, uma galaiite filha do sr. Da-

vid Augusto Sarabando, ca50u ante-

ontem o activo comerciante iihavense,

sr. Jo-é Maria Bola.

O acto civrl realisou-se em casa

de s ru cunhado, sr. Armando da Costa,

e o casamento religioso na Gafanha,

onde o noivo possue propriedades e

fortuna.

Dasejiimos-ihes felicidades.

Visitantes:

Vieram nestes dias a Aveiro o

sis. p.c Alliülllu dos Santos Pato, An-

tonio Euzebio Pereira Junior, Antonio

ln 5 e Oliveira. Domingos Luiz da

Co- ceiçúu, Antonio Felizardo e Pe .ro

(Lt' Brito.

Viageiroo:

Estiver-tm em Aveiro e Estarreja,

ti.. visita a pessoas de familia, o nosso

amigo, sr. Joaquim Soares e sua es'-

posa.

o Seguiu para o Brazil, para onde

i .1 c-'tlz \'an ajosa colocação, o habil

(t-ll' > .ll'iMit, aqui residente ha muito,

si. j , : da Cunha Barros, a quem de-

st; _os prosperidade:

v Foi a Lisboa a sr.? D. Maria

?uma Miranda.

'o' já dali regressou o sr. dr. José

Barata.

O Esteve em Coimbra o sr. dr.

Manuel das Neves.

Hu-eGbPBe-_u

O papel.-0 Sec'qu levantou

um:: um ticada e humana cam-

¡_:nr-h= contra a exorbitancía do

r_ papel de Impressão.

Vai para 71 anos-fa-los da-

qui a tras-que o Campeão se

iurnece dos depositos da Fabri-

ca de Vale-maior, de endcncia,

(ic-sd.: ha muito, da ompanhia

do Prado. Nunca o papel do jor»

nal e obras das suas oficinas tê-

ve outra procedencia.

Pois apezar disso, o que an-

tcs da guerra nos custava @95

p =r CÍiLi-'i resma, custa-nos hoje

quasí vinte vezes mais!

E, todavia, o papel do iornal

é muito. mais ordinaria, não dan-

do sequer, como sc-tem visto, a

imp'clxíu da gravura funda.

Tudo subiu. Os salarios do

Cpcrni'xzdw teem evolucionado

tambem. Mas o preço porque a

imprensa está sendo vendido o

papel é uma exorbitancia, que

se l 'it/i Justifica.

Pular-sr-ha providenciar de

forma que a companhia se hu-

mwntse um pouco e em vez de

ros exigir tanto se contente com

o que tô? rnsoavel?

fortuna de

Loanda, 11-1-922.

recebi o Campeão que publicou

a carta que, ao chegar cá, te di-

rigi.

Como tel dizia, demorei-me

poucos dias em Loanda, seguin-

do para a Africa do Sul, no de-

sempenho da missão que á Afri-

ca me trouxe.

Depois de visitar as mais im-

portantes cidades daquele flo-

rescentisaimo futuro Estado, é

que conheço quanto tem sido-

porque não dize-lo?-incuriosa

e quiçá perniciosa a administra-

ção da maior parte dos anterio-'

res governos de Angola.

Contrange o coração de to-

dos os que, no peito, sentem

pulsar um coração verdadeira-

mente portuguez, as conclusões

a que sOmos forçados, ao fazer

-o confronto, se confronto se pó-

de fazer, entre a administração

dos governos dl «União sul-afri-

cana» e a dos desta nossa indi-

tosa província, sendo para pon-

derar que os recursos naturais

de Angola, não são, de modo

algum, inferi0res aos 'da grande

colonia ingleza. São, sim, muito

inferiores em, recursos financei-

r*,is..nm tacto administrativo e,

sobretudo, na vontade forte, na

tenacidade e na nítida compre-

ensão dos deveres patrioticos

dos da velha Aibion.

O inglez, que para aliemigra,

não vai, como sucede com Os

nossos compatriotas que para

aqui véern, desprovido de re-

cursos financeiros e distituido

da vontade firme de triunfar.

Vai, sim, convenientemente

apetrechado de dinheiro e de

energias que lhe permitam, pelo

seu trabalho aturado, conquistar

a fortuna que almejam, produ-

zindo, sempre, obra util para a

Pátria, que estremece.

Tudo all é grande, mas gran-

de pelo esforço de homens, mais

do que pelas condições'do meio

fisico, onde se estabeleceram.

Em muitos pontos a luta que

os homens tiveram de travar com

a natureza foi enorme, e o ar-

rancar das riquezas, que o sólo

avaramente encerra, representa

um esforço, por tal forma gigan-

tesco; que bem merecem a justa

admiração dos povos que os

cercam.

Não assim em Angola, onde

os recursos de toda a ordem, em

toda a parte se oferecem ao pri.

meiro que chegar com decidida

vontade e energia bastante para

triunfar.

Disse-tc, na minha primeira

carta que todos os homens com

um o's'cio e algum capital aqui

tinha n campo seguro para exer-

::er a sua atividade e fazer for-

una.

Essa convicção mais se ar-'

runs DE PGRTUGÃL

  

Em Africa
Riquezas lnexploradas que podem fazer a

grande pal¡

Meu caro Firmino-Só agora É cia.
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Dia II de fevereiro-Conti-

nua a soprar o noi-desde, que taz

arripiar as carnes á gente.

Dia Iii-Chega a AVeiro e

toma posso o novo governador

civil_ tir. Antonio Mendonça. Ao

acto assiste o deputado do rir-

culo, dr. Barbosa dc Magalhães,

e muita gente de graduação.

Dia !li-Fazem evoluções no

espaço dois hidro-aviões da es-

quadrilha de S. Jacinto.

Dia IJ-Correm na cidade

noticias de alteração de ordem

em Lisboa, não se contirmantfo

o boato.

Dia Iã-Acalma, emtim, n

furia do nordeste que soprou em

todos os passados dias, fazendo

um tempo delicioso.

Dia lã-Começa a fazer-se

tambem sentir já em Aveiro a

baixa dos generos: bacalhau a

tatoo e açucar a saco.

Dia I7-Seguem para Coim-

bra, idos de ferias, os estudan-

tes de Aveiro que ali frequen-

tam cursos superiores.

4'- A lenha desce para 36m

o milheiro. ,-

mae-tm_

A luz.-Apczar do tempo

agreste que tem feito em seg-..ii-

da ao temporal dc 16 do passa-

do mez, não tornou a intiuencia

do mau tempo a prejudicar o

brilho e a estabilidade da luz.

A direção da respe'iva err-

preza faz diariamente uma rigo-

rosa ñscalisação a toda a rede,

conservando: em perfeito esta.

do e ocorrendo a todos os repa-

i'Oi de que por ventura ela ca-

réça.

O que se nota-_e este Caso

tem o facil remedio a que por cer-

to a dirigencia superior daqueles

serviços nã» d:ixará de atender

-é que a luz vem a boas horas

para a rua, mas um pouco tar-

diamente para as casas particu-

lares e estabelecimentos comer-

ciais e industriais que pozoram

de lado todos os outros prOCes-

sos iluminadores.

Para a rua, que os restos o'o

dia alumlam .suficientemente Jlé

ás horas a que a eletricidade

aparece, bem está. Para dentro

de casas, loias e oñcmas, e que

aquela hora e tardia. Ceasa todo

o labor, que bem podiaprosc-

guir com o poderoso lquiIO da

luz nuns minutos que a todos

aproveitariam.

w

negerá a dar todas as' informa-

ções e a facilitar a vinda, para

aqui, de todos quantos, verda-

deiros elementos de trabalho, de-

sejem contribuir. com o seu es-

forço, para o engrandemmento

desta província. .

Esta já vai longa e eu não desejo

roubar mais espaço ao Campeão,

que dele tanto precisa para a sua

obra utilitaria, tanto noticiosa

couro insirutiva. *

Logo que possa voltarei a

escrever-te, se vires que estas

minhas cartas podem, deaiguma

forma, interessar os leitores do

Campeão. .

Um grande abraço do teu

muito amigo,

   

             

   

  

  

   

    

  

                

   

  

    

    

muitas familias o o nome dum

relga no meu espirito quanto

mais vou conhecendo a provin-

As regiões planalticas de Ma-

lange, de Benguela e de Mossa-

medes. especialmente as da Chi-

bia, Huambo e Humpata con-

téem terrenos fertissimos para

todas as culturas. tropicais ou

não, e o vale do Cuanza, com

as suas inenarraveis belezas Ina-

turais, são eguais, s'enão supe-

riores, aos dos vales dos nossos

queridos Vouga, Mondego e Li-.

ma, e mais extenso do que os

daqueles tres rios reunidos.

Faltam-'he apenas braços, ini-

ciativas arrojadas e capitais.

Para exemplo da fertilidade

do terreno dir-te-he¡ que, culti-

varios pelo geotio. isto é, pelos

mais rudimentarcs processos e

sem cuidado de especie alguma.

se encontram ali, geralmente, pés

de milho com mais. de dois me-

tros de altura, com oito e nove

eSpigas cada um.

A erva, para pascigo do ga-

do, nasce espontaneamente, por

toda a parte e com uma pujança

tal que cobre um homem, por

mais alto que seja.

Por toda a parte se encon

tram materiais para construção

de habitações, construções Mei-

ras é claro. ^

A terra não precisa, por em-

quanto de adubos, e a caça e

pesca abundam nos campos e

florestas e nos rios e lagos.

A aquisição de terrenos é ta-

cilima. pois que o Estado os ce-

de gratuitamente a quem ofere-

ça garantias do seu aproveita-

mento.

Tres ou quatro iamiiias, -de-

vidamente agrupadas, possuindo

algum capital, encontram aqui

recurs'os naturais, mais do que

os necessarios, para lhes asse-

gurarem a subsistencla e a ri-

queza em curto prazo.

Se esses agricultores consti-

tuissem uma parceria e se vies-

sem eatabelecer-se nas tormosis-

simas e uberrimaa margens do

Cuanza, viveriam ali em condi-

ções muito Superiores, sob o

ponto de vista economico, àque-

las em que vivem os mais favo-

recidos da fortuna nos lindos

vales de Portugal.

E' isto, meu caro Firmino, o

que tu deves apregoar, bem al-

to, no teu jornal, certo de que a

todos prestas um relevante ser-

viço e contribues, por forma ver-

dadeiramente eficaz, para o de-

senvolvimento de Angola, a mais

genuinamente nacional de todas

as colonias portuguezas.

De resto, melhores e mais

completas informações poderão

ser prestadas pela «Agencia geral

de Angolm, estabelecida em Lis-

boa, na rua da Madalena, ou pe-

la Secretaria do colonisação de

Loanda, que estou certo, se não LUI¡-
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remodelação das contribuições

em bases justas e equitativas;

diminuição das despezas com o

funcionalismo e força publica;

transferencia para a industria

privada dos transportes mariti-

mos e outros serviços industriais

do Estado; conversão da divida

interna; consolidação da divida

flutuante; mobilisação dos titulos

ouro, a fim de servirem de cau»

ção a uma operação de credito

externo; e emissão de um em-

prestimo inter-o de 500:000 con-

ÍOS. o

.O.

Esta, ,a sua parte minima. En-

tre outros problemas de ordem

moral instantes, avulta sobre tu-

do o'Àempehho em que estão os

dirigentes de fazer entrar o paiz

num verdadeiro periodo de or-

dem e de trabalho, fazendo cor-

rigir sem detenças os responsa-

veis pelos tenebrosos aconteci-

mentos da tragica noite de 19

de outubro.

Ha toda a esperança numa

ação decisiva, proveitosa, gera-

dora, do gabinete do sr. Anto-

nio Maria da Silva.

O O O

Se lhe disser que o nosso co-

mum e querido amigo, dr. Bar-

bosa de Magalhães, fêz com a

sua entrada para o governo um

dos grandes sacrifícios da sua

vida, não lhe falto á verdade. V.

não calcúla, apesar de bem co-

nhecer as suas disposições e a

enorme diferença que causa á

advocacia e á sua casa, a gran-

deza civica desse sacrifício. Mas

era necessario, e lá está, pela

terceira vez. dedicando todos os

seus mais preciosos momentos á

causa do seu paiz.

O corpo diplomatico rece-

beu-o com efusivas demonstra-

ções de agrado.

O pessoal do seu gabinete fí-

cou constituido pelos sis. capi-

tão Costa Gonçalves, como che-

fe do gabinete, e capitão Men-

donça, dr. Alfredo Nordeste e dr.

Godinho do Amaral, como se-

cretarios.

0 tenente-coronel Maia Ma-

galhães, escolhido pelo sr. mi-

nistro da Guerra para chefe do

seu gabinete, não poude aceder

ao henroso convite em virtude

de ter de seguir para' o norte

com sua esposa, em tratamento

especial que só nessa região po-

derá fazer.

o o o ›

Felicito-o pelo_ provimento do

seu agravo. Dez contos para in-

demnisação de creditos tão soli

damente estabelecidos,é que acho

pOUCO. Nisso andou, de certo,

uma grande generosidade.

O O O

O decreto de convocação das

novas camaras para o dia 15 do

corrente, vem já publicado no

Diario de hoje. ~

t ü Ú

;Ao conselho de ministros on-

tem realisado, levou já o sr.› iii

Barbosa de Magalhães o agrada-

vel'informe de que a Inglaterr

havia 'prestado cabais e amisto

sas lzdeclarações acerca do ins¡

dente ocorrido com o navio:

inglezes no Tejo e ordenado que

no'almirantado britanlco ae re-

  

  

  

  

  

   

  

       

   

  

  

prodígio.

res levados á força pelo gover-

nador civil e grei monarquico~

governamental, desdobraram-se

em oito centos e tantos. Até os

mortos votaram.

   

 

  

  

O

:I lttillttllll portuguesa
O

ds chapeladas

  

Reais, foram reais as Chape-

ladas. Reais em toda a sua ex-

tenção e significado.

A de Vagos, essa foi um

Os quarenta eleito-

E só assim se explica como,

sendo a eleição de junho ultimo

um dos prelios em que a mesma

gente mais assanhadamente se

bateu e em que o candidato mo-

narquico mais votado, sr. dr. Jai-

me Silva, só conseguiu um total

de 4:02? votos, apareça agora

com 4:870, numa eleição a que

ninguem se opOz e a cujas ur-

nas nem uma sexta parte de elei-

tores concorreu.

Agueda e Vagos brilharam.

Aí votou tudo, mortos e feridos,

doentes e ausentes, reverencian-

do todos a mistela que de lá

saiu.

Em Aveiro, com as urnas a

meia duzia de passos, ficaram

em casa 2:000 eleitores.

Agueda e Vagos tudo acorreu a

votar, indo ás sedes das assem-

bleias, de pontos a distancias de

leguas,

temporal tremendo!

admite.

Em

sob os ri ores dum

ó a rir se

E foi para esta vergonha,

a maior das que se praticaram,

que o sr. Cunha Leal se deixou

ir e fêz arrastar o pobre sr. Re

go -haves,- então ministro, que

tico ra,com uma insignifican-

cia de 5:188

distrito.

Estão vingados os republica-

nos. Dos quatro cidadãos pro-

postos pelo governo Cunha Leal

concobinado com os realistas,

um só vingou: o sr. Virgilio Cos-

ta, a quem aqueles, sem o osi-

ção, deram uns míseros :617.

votos como quem dá_ ao diabo

pelo amor de Deus.

Que bela lição, e que tre-

menda moralidade a tirar do

casol

_

giste como de feriado nacional

o dia 31 de janeiro.

oo- Da mesma reunião cons-

ta tambem que o ilustre minis-

tro tomou a iniciativa de fazer

organisar, pelos seus colegas das

Finanças e Comercio, a lista das

mercadorias a requisitar á Ale-

manha a titulo-de indemnisação

paga em «outillage› industrial, e

que, apezar de extença, não Atin-

ge ainda a percentagem fixada

na conferencia de Spa.

Itu#

E. para final. mais um infor

me de importancia: ao goverzi.

".ll prometido, por piite de til-

dos os partidos, o mais franco e

lenl apoio, assegurando-lhe uma

iarga e desafogada estabilidade.

Tudo o que em contrario dis-

to o boato espalha, 'não tem o

menor fundamento.

Emilio

' 3

Inquerito
O novo governo

_='-.

Constou-nos que ha tempos

fora tomada para serviços dum'i

administração tipografica uma

menor do Asilo escola, e que es-

sa rapariga fôra seduzidae leva-

da daí para Paris, onde depois

foi posta ao abandono. .

A ser verdadeiro o caso-

que aliáz a ninguem repugna

acreditar, conhecidos como são

os instintos do individuo a

quem_a autoria se atribue, im-

põe-se 'um inquerito rigoroso, de

onde se apurem as responsabili-

dades que houverem de ser-lhe

exigidas. _ _

Ao novo governador civil,

desde que chegue, impõe-se o

dever de procurar fazer luz, to-

da a luz no tenebroso caso, que

indigna e revolta todas as cons-

ciencias honestas e reclama a

ação inexoravel da justiça.

A Junta-geraldo distrito tem

neste caso ação tambem.

Procurarêmos mais comple-

tos informes e dirêmos ao deante.

-n-_smp-

Ainda o temporal de janelro.

_Em favor das v1timss sobre-

viventes da catástrofe de 16.de

janeiro u=lim0, efetuou-se no do-

mingo um bando precetorio pro-

movido pelo corpo de salvação

Bombeiros-voluntarios, auxiliado

por varias associações locais,

academia, etc.

O cortêio percorreu a maior

arte das ruas da cidade, e a C(-

heita não foi menos abundante

do que era de esperar. Essa

quantia vai sêr devidamente rc-

partida com o produto de diver-

 

A imprensa, toda aquela que

tivémos oportunidade de vêr

nestes dias. recebeu com de?

monstraçóes de simpatia o novo

governo.

Na impossibilidade de trasla-

'dar para aqui todas essas opi-

niões, transcrevêmos, sem oct-ô-

lha, o que o ilustre L'onlfridc lis-

bonense, Diario-de¡zot¡a'a:;, cs-

creveu no seu numero de 7 do

corrente:

«Tomou ontem posse o nov~ _gn-

vernn, cuja constituição Ilotit'ízi'ilns. t)

sr. Antonio Marin da Silva, cujo nome

e cujo carater o ¡mpi-3:1¡ :i t' .z- ;1, ¡ ;a

ção do paiz. organizou um governo r

colhendo para ele algumas das fit-um;

mais experimentados e lll is ein evi-

dencia do seu partido Euti i: ;H indir;-

dualidades que o C0¡l:llltlc.il,5 lll .tis-

primôr para qualqqu "na “Mil“, rum'.

grato destacar, aleru ,to ol. premdt :tic

do ministerio, os nomes do sr. Liam

Bastos, nOVn ministro do Comercio, cu-

jo valor e cuj carater lhe dão espe-

ciais titulos de competencia e presti-

gio no nosso meio; o s . dr. Barbosa

de Magalhães, ministro dos Estrangei-

ros, parlamentar, profess r e juri.~ on-

sultu eminente, que em difíceis comis-

sões de carater diplomatico já sobeja-

mente demonstrou a sua experiencia

dos negocios da pasta que vai assumir,

o sr. engenheiro Ernesto 'mnwirr-i, nif-

nistro da Agricultur . rcpwsmtu 'No

pelos seus uterit s e DLl') seu nulla',

uma ilustre tradição na politica e so-

bretudo na politica economica do pniz,

e o sr. dr. Vasco Borges, u cujas qua-

lidades de inteligenCia e carater nos

ligam velhas relacões de estima.

Os outros ministros, sr. l'ortugzil

Durão, na pasta das finanças, capitão

de mar e guerra; Vitor l-luuo de Azi:-

vedo Coutinho e Rodrigues üas,urr,

dr. Augusto Nobre,.Catunho de Mene-

zes e general Correia Barreto são indi-

vidualidades de destaque uo seu par-

tido e com serviços prestados ao paiz.

Deles, como de todos, llíi :i csyerar

uma ação de trabailiu, de ::ordem e tic

inteligencia nas pastas que em dificeis

   

    

  

   

  

   

 

  
  

 

  

    

  

  

    

   

 

   

 

  

 

  

 

3..

votos em todo o_

sas outras subscrições e dona-

tivos. E“ . * '

4o A nossa gravura de h

ie representa o tipo do barco sa-

leiro, atravessando, em frente ao

canal da cidade, de norte a sul,

em direção á barra.

E' o barco de transporte de

mercadorias que

Aveiro ou daqui se dirigem para

difentes pontos da nossa ampla

bac1a, chamado saleiro porque

se emprega mais especialmente

no carregamento do sal da ria.

*-

fi gatunagem nos combolos.

-For agora descoberta a malta

que operava nos caminhos de

ferro desde Espinho até esta ci-

dade. Era composta de empre-

gados menores da companhia,

guardas-freios e outros, que con-

fessaram os crimes e tinham já

subtraido grande numero de fa-

lendas e valores.

_w-

A vida no mar.- O mar agi-

tado empastou ha dias, nas prc-

ximidades da barra,'o logre Apo-

lo, desta praça, que para cá vi-

nha em lastro. -

Com algu n esforço conseguir.-

mais tarde safar-se.

um_

Notícias religiosas. - O S.

Braz n v i.: 1.1, Jos males ç'c

gi, a a, teve l u dim 'Ingo e al'

f-Íra trll :r'n :i ni- low.. _nu-l n¡

vis nho logar da Quinta do Gt.

Fei luzidn, com › de costu-

me, guardando o povo daqueles

sítios o dia. ~

    

 

   

vêem para-

stancias vão sobraçan»

Juizo de direito

Comarca de ¡Viveer

r “ ri " -

EDllUSUt BU lili Çl_ u .ll k)

(i.a PUBLICAÇÃO)

ELO Juizo de direito di

comarca de Aveiro e

CallOrlO do esçzlvtlo Ll'J

5.° oficio, correm seu» t -rmcs

uns autos de inven'ario orfa-

nologico por c-b'to dc ¡'\lllO-

nia de Jesus Chaça, que foi

de Ilhavo e em que e' invej-

tariaute .Viuriu de .lt-su: 'Cie--

ça Fernandts, casada. de llha-

vo, e sem prejuizo do anda-

mento do mesmo inventaiio,

correm cditos de 30 dias, a

contar da segunda publicação

do anuncio, a citar o interes-

sado José'de Sousa Fernan-

des, casado. marítimo, auzen-

te em parte incerta, para as-

sistir a todos os termos ate' ñ-

nal do mesmo iuventario.

Verlñquei

0 Juiz de direito, substituto

Alvaro d'Eça

O Escrivão do 5.' oñcio,

Julia Inara Ill Barulhl crisis



Emfim

Deixou, emflm,o logar de

governador civil, que não che-

gou a aquecer, o sr. Lucio Vi-

dal, notario interino e oficial do

registo civil de Vagos, em euiq

exercício vai agora entreter

os seus ocios, saudoso dos

bons tempos que por cá passou,

no tepido regaço do realismo

estréme, a quem se consagrou] .

serviu com uma_ lealdade digna

de melhor sorte., -

Deixou, emfim, o logar, e se

maior sôma de cestas não prer

parou para a Vindima, demite. i

foi por que lhe não deram mais ._"

vêrga e mais tempo, que, se, tl-

vesse, aproveitaria como_ até

aquL

Estêve ali na 3.' feira, no ,dO-'.-

ce engano d'alma, que a fortuna

não deixou durar muito, de-.ha-

ver sido ilusão a queda do seu

governo.

Deixou, emfim, o logar. Sau-

dades. de nenhuma especie as

deixou, a não sêr á gente com

quem vivia e para servir a qual

se fartou, de fazer violencias e

perseguições, como essa de que'

procurou fazer vitima, o diretor

do Museu,' arrastando-lhe os

pmpn'os creditos pelas ruas da

amargura, o caso da Camara

municipal de Anadia e outros,

que liic celebrisaram a passa-r

gem e o republicanismo.

Fez um reinado feliz. Vai ago-

ra papar os feijões á terra, até.

que um dia lhe chegue a vêz de

um arrependimento... sincero.

W

Associações locais. -~ Os~ nm'

vos c 'mos gerentes do Club-dos.

gun'st ficaram¡ assim constitut-

d'w :

ASSEMBLEIA GERAL. - Presi-

dente. dr. AnJré dos Reis; l."

sea/otário, Antonio Sliguell'l) ;

2.' secretário, Anonio Máximo

Guimarães. à

CONSELHO “SCAL ..pagarem tampilha da Assistencia:: 1 e 2 de janei-

te, Joaquim Augusto Geraldes;

vogais, Gustavo Parada Leitão e

Antonio Osorio.

DIREÇÃO. - Presidente, Pum-

peu Alvarenga: tesoureiro, Au-Í
gusro Natmdade da Silva; se- 50800.~

cretário Aurélio Coste' vó ' delOO _

, I' :ri: 500300 16;- de 5005003 750300 $24';Jose de Pinho, Pompeu

Figueiredo e Antonio Rodrigues

Pereira.

"GMM

- Beleza não se adqui-

re, mas deve-se con-

servar a que se tem-

Para tal fim não useis

senão especialidades

verdadeiramente hi-

gienico, como o Crá.

me, o P6 e o Sabo-

nete Símpn (sem pre-

nome). Desconfiar

das contratações e exigir o verdadeiro

nome. A' venda em toia a parte.

Grande marca franceza.

  

~----=.aor§›=-_-

O ventre da cidade.-Duran

te o mez de jinzrro lindo. a ci

dade consumiu ¡7:449 quilos d

carnes verdes, produzidas pel

abatimento de gt bots com o pé.

so de 14:88)', quilos'; 44 vitelas

com o d'.- 12847; e 55 carneiros

com o de 716.

 

  

 

    

 

  

  

  

  

   

  

    

 

   

   

  
 

   

  

'31, .1. ostaís m ls_ 6;“sa st p s

_ dade.

 

' (Jàt'npeâo .das Provincia::

r , 9 ' ' e aluno

Humberto ltlmaiti l do
«Curso superior de scien-

cias› e antigo professor no

Inter/mto aceder/tico, do Por-

to) explica todas as'discip'll-

nas do curso de ciencias dos

liceus com inglês.

Na rua Direita, n.° 40'se

trata.

  

  

   

                

  

 

   

                       

  
  

 

lqnele qua tem saude ético

e lltillLStllte que 0 é...

_Póde considerar-se uma inferiori-

dade o facto de não se conhecer o bem

que se possue. pois quem o não co-

nhece não o présa, e á força de não o

presar, vae pouco a pouco diminuindo

o seu verdadeiro valor. Assim, por

exemplo, muitissimas pessôas que nun-

ca ae sentiram doentes,›veem um belo

dia a sua _saude em risco 'de perder-

se, por isso que nunca pensaram em

cuidar dela.. .

Em geral, toda a gente compreen-

de perfeítamente que uma fortuna ou

um'negósio, de que ninguem se ocu-

pa, terão fatalmente 'de perie'litar, num

dado momento.'Raroe são aqueles, po-

tem, que. se dao ao incomodo de pen-

lar 'que um organismo de que não se

cuida-ou forças 'qua se gastam á doí-

na vem a'acabart com o andar do tem-

po; por atenuar-serv " -

E, carimbo, á força «de trabalhar.

do nos tatigamos, de nos usarmos sem

co ata ne'm peso. nem medida, á força

tambem de nos expôrmos ás' intempe-

ries, â humidade, ásimudànçasdas es-

tações.. o nosso organismo tanga-se,

eiíferruja-se, ebstrueese, comovsucede

a uma maquina em constante serviço.

Pois, façamos por ele o que se faz por

uma maquina: curdemol-o, límpemol~o,

untemol-o, afim de lhe evitar as ava-

rias. E, afinal de contas-é muito mais

simples, muito menos demorado e in-

finitamente menos dispen'dioso cuidar

e limpar a maquina humana, do que

limpar e tratarumvmotor qualquer.

Restitui; ao sangue a sua riqueza

e purez i, retemperqr- de tempos a tem-

pos os nervos, estimular as funções, eis

tudo quanto é mister fazer E fiquem

certos que, ,para realizar tudo isso, o

melhor que teem a fazer é recorrer as

Pílulas Pink que, em razão da sua co-

nhec da. propriedade de regenerador

do sangue e tonico dos nervos, de es-

timulante da: funções vitaes, são por

excelencia o reconstituiute dos orga-

nismos fatigados, debilítados, eulrn-

quecidos pelos excessos, pela fadiga

á sobreposse, ou pelas afeções do san-

gueze dos~nervos,4taes comoa ane-

mia, a neurasteniatzetci

|1|íllexillits e ovos moles ul

Na vivenda. d'Aguieira,

onde há águas duma- ean a,

juntou-u 'uma .carabana

em fest¡ sarrabulhista.

Ao entrar nasobremeza,

um conviva entusiasmado,

ao aime chama, enlevado,

a adia' regionalista.

  

  

    

  

  

   

   

  

 

   

  

   

   

   
  

   

   

 

  

  

  

   

 

Juízo direito

Qomacee devjiweiro

sincronia:

, OR este Juizo e carto-

rio do escrivão do

quarto oñcio se pro-

cessa e corre seus termos uma

ação de divórcro litigi'císo em

que e' autor João Martins' Ar-

rnja, casado, estucador, desta

cidade, é sua mulher Aida

Rosa de Almeida, tambem des-

ta cidade.

Na PÊSpétl'ia petição inicial

o autor alega que casou com

a re' em vinte e sete de_ no-

vombro de mil nove centos e

quinze, sem precedencia de es-

Critura, e deste casamento não

houve tilhos; que a ré. dan-

do-sc pouco tempo depois de

casada ao vicio da embria-

gtzez, ecomo- por isso lóse

repreendidt pelo autor, aban-

donou por completo 'ha mais

de três anos 0 domicilio con-

jugal, e com este fundamento

e' que o amor requer se de-

crete o divórcio nos termos do

numero _cinco do artigo quar-

to do Decreto de três de no-

. e

 

O-této'do nobre conde

tem *destasex uesiticea,

e leva-a' dizer' ollces

quem de calardeVer tinha.

A'-custe~destea"vídeiros,

a Matta. . . da monarquia

vaijpuchando¡ dia 'a dit,-

bra'zasv p'ra' 'suasardlnhm

japao

W

Pela 'Imprensal- .It Cetim-no

va, ou antes a sua ilustre dire-

toria, atendeu-.dm pronto, .a soli-

citação que~daqui lhe dirigimos.

enviando-nos. os 6 numerm da

excelente revistozqae nos falta-

vam, e que. se no comunro tan-

to valem .como obra lzteraria e

cientifica a que é de iustiça ren-

der culto. não tem menor inte-

resse isoladamente, muito con-

correndo, ceda um deles,.para a

obra mstrutivae de real:c cuio

ñm teve em vista. satisfazer c

preenche abs ›lutamentc. Muito

gratos nos conle3s unr_.-5.

Caderno de encargos
h_

Rs novas taxas postais

cada 20 gramas ou fracção,

l V resposta pa-
ga ; ilustrados 08; bilhetes-cartas,

$112; de resposta paga, 524 centavos.

Para as CUIODÍHS portuguésas e pai-
ses estrangeiros, as taxas são respecti-
vamente, de 32: e S40, 812 e $24,=$20
e S40, e 324 e S48. ,

Os jornais e outros impressos pa-
gam_conforme são expedidos pelas res-
pectivas redações ou particulares: 304

e 508,. 302 e $08- .
-Dias em que é obrigatoria a es-

  

Cartas,

As Pílulas 'Pink está i á venda ›em

todas as farmaciaspelo preço de 95')

réis a caixa, 53300 res as 6 caixas. De-

posito geral : Farmac.a e Drogaria Pe-

ninsular, rua Augusta, 39 a 45. Lisboa.

 

lenta“ltprtprietile:

nutrition

No' proximo dia 12 do cor-

ro; 2_l de agosto; 4 e 5 de outubro; 24,

25, 26 e ,0 de' dezerrqro.

E em cumprimento! de um
Imposto do sêlo

despacho proferido nos aulas,
9615508210300,- 302; de10$00 a rente, domingO' Pelas 2 horas correm editos de trinta dias, a303, de 50500 a 109800 $05; da .mdqlproceder-w-á-w es- contar da segundae umm.

a 250300 808; de 250W) a critório do advogado Jaime

Duane Silvana rua do Sol,

desta cidade, á venda.. pelo

maior preço acima da avalia-

ção, de um arma/.em sito“*jun-

to da estação das Quintans, e

que pertence á firma., Rafael

Simões-tir C.l Litd.', em lÍQUi-r

dação.

Vendem-se:

Uma marinha de fazer sal

na ria de Aveiro e

Uma qztarta garte do pre-

lio onde antigamente se ;ich

Ia instalado O Colegio Avai.

rcnse, no Largo da Vera-Cruz

Trata-se com o advogado

'publicação deste' no jornal, di-

go, no respectivo jornal, cha-

mando e citando a referida ré

Aida Rosa da Almeida, au-

sente em parte incerto, para na

segunda audiencia deste 'jui-

zo, posterior ao praso'dos edi-

ros, vêr acusar a citação e pa'-

ra contestar. querendo, no pra-

so legal, e mais termos da re-

'e ida acção de divórcio, cone--

tituindo procurador ou esc0--

lhendo tl.:n*~í.i|io na .sede da

(onarça, sub pena de revelí l.

As a ;the-;rias neste juizo

fazem-. c todas ::S segundas e

quintas-letras dc cada sema-

na, não _sendo taes dias feria-

dos, porque, sendo-0,' se fa-"

zem nos imediatos, quando

Jaime Duarte Silva-AVEIRO. .d. simpedidos, sempre por on-

de .750300 a 1.000300 332; cada 250800

a mais ou fracção, $08.

Papeleira, antiga

Vende-se. Informações nes-

ta tipograñia.

_w_

Fecho da pagina

Úas' montras da Eletro-meca-

nica, á rua Coimbra, de mistura

corn bonitos cristais, candieiros

porcelanas e outros objetos que

chamam a atenção, veem-se já

os ferros de gomar por meio d(

energia eletrica, que véem subs-

tituir com vantagem e eennomíe

os de aquecer à braza. São bo-

nitos. leves e de pequeno custo_

m- Iniciaram-se já, com fe-

lizes auspícios para as émprezas,

os bailes carnavalescos na ci-

 



 

Campeão da¡ Províncias
* V

5

ze horas, no Tribunal judi- para; pagànie'n'io da' gnamia prirñgíra' “18a

cial desta comarca, sito na exiqoenda a importancna de' &aqnmmmpm-“dod”

Praça da Republica, de.ta ci- 2:453âs7, correm editos de :mãñãüm,wuú

   

  

   
  

    

    

  

  

  

    

  

   
    

   

   

  

     

       

      

    

 

    

      

     

    

 

    

  

   

  

  

   

  

  

dade.
lo_ diâ'à, contados? da**42.'vpu=-› “angry, › _

Aveiro, 17 de novembro 'bllcaÇad-desreíírãuncto naáo¡ Podek Wi“

de 1921. _ _ lha oñc~r_al,_s.n _ _ oos cremo- V .M, “what m_

Venñquei › res, que pretenderem deduvzu pregando regular-

.

mente na vom toi-

. . . . R prêfãr'êbêíásã 'ditâ'qnanii'a"de~

40 Jurz de direito substituto* posimara l na Çaka Gera¡ de

De'pdáiidfpüO conhécin'iênto

, ;Sa-73:0' › =

Alva“? d E9“ Malena de janelfó* de

0 Escrivão do 4.' oñcic.*› ¡39'951'

anal:: Mit “Marli“ Vêm

o pre-9° do'sl"g"ene¡õs _._Dcç O luiz dêíüireifotiúüatñütô,

Aívaií'o 'diÊê'a '

o“ñâêrivãb do 2.- oficio.

leti- b inóbúacpi'iníel

em exercicio,

v juventude e beleza :impedirá essa

'~"rnga; desagradavel presagio' de

'c ¡luar-ins quina, a; vós não !cmardes

__ i( cuidado. Completa¡ o¡ felizes efeitos

- 'do Creme Si'món 60m o emprego do

Pózde arroz erON

Ô _ e do ›

SABONETE SIMON

 

  

ceu ha dias¡ como então* disse-c

mos, o eleVado prêço dos ovos,

e já agora tambem”“ 'adquire' o

açucar por menos amo em quilo. ~

~ p

Quando vrrao todos os outros Bar_

para custo rasoaVcl? E'ium'a lc- « 156“:qu Magalhães

cessidade.Pássa-se por _rifóra _ ñ

H a'üigll
\. ~. '

muita fome, desgr=ça que bem'

podia minorarcsc se cm todos os , _ _ A _ > .

“Feltç-de-marçonn-Tem
.vm-

do crescido numero de perdidos
ramos do comercio, o comercio

de logá'f'eêbara" o 'grande inercaÃ
do alto. hquvcssc um pouco de

Í l. bzêi". . ,N v _W

equ'dadc e de no b do anfíiàl_Í qu'éfse” resina ' no'Ro-

cio, desta cidade:

Por-que' o ternpo o permitoeg

  

'CASA' BRA21' L --ALFÀIÀTARIÀ

(Chu-11-4'

   

Juizo de direito
4 - . .

deu-'se ;á comêço' aos -trabrálli

de comme“ .do abanacamemo Casimíras nacionais'e estrangeií'aé

Comarca de ¡Rvei'ro

EDITUSDE 10 DIAS tmn/vn S*- SILVA-

(x.a PUBLICAÇÃO) ADominúg,.nWõã¡
104, Praça da Batalha, IOS-PORTO

?ELO Juizo de direito' da" dg-vglàúay

comarca de Aveiro e^ m v_ _ _ _ ":

cartorio do escrivão do! nluqam-se np estadeleol- - . ' _

2.0 oficio-Barbosa de 'Ma-J mçh'l'pídel' __ ;'_l' mafia¡

galhães--nos autos de' execu- Marcial-:NEI

'ção requerida por José Maria .

Diniz Ferreira, casado, lav'r'a-

dor, residente na Oliveírinha,

contra Criatina de Jesus, viu-

va,<que vive da sua agencia',

moradora na Quinta do 'Gato
.

- a' .sua. VL.;- 93.. :L i

conjuntamente com o curadors 90“' o a g

   

  * :í Lan“i'fioios': ~

l
.
.
.

    

  

9 .

  

Fabrísante de laniñcíos

NA .

_ COVILHÃ;MariOel das Neves¡ solteiro,

maior, lavrador, da Oliveiri-

nha, e na qual foi penhorado

 

  

  

I\,,ENDE direta¡me a? públícq, a' preços sem compe-

' tencia, às fazendas de spa fabricação, _defque_ tem- ~

o-..u.u.›.ouau.u.a...“ ,, . n a-cempre emarmazer'o Varia'd'óâ'üa'di'ões em' ca'serniras, che¡

' › viotes. estamanhcs.\gabardinesnveludos de lã, sobretu-

dos, fazmdas para (vestidos de ;e “ora, e_tc,, etc..

í Chama' 'a atenção dos _seus rcguézes para'à nova

›. coleção de fazendas acabadas ~de' produzir para serem

;.";_ vendidas apreços ao alcança dejodasnjaàbolsas, fagen-

das proprias para fatos de homem', 'senhora e crelnça.
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s uuo-intermediurinm-

fato: barato'
"Peçam amostras a

ML““
@MILHÃ

Fabricante de lanificios com variado sortido de

fazendas para homem, senhora e creança..

E' a casa que vende mais barato em todo o paiz.

@enfrentam os preços ”

Sociedaie Comercial Financeira: Ltd.a _ H “

V_ A . A . , ; _ Tel'eiones. 0197 e 5201._

Ru'a'ín lilirñm, 55, 3”» Lisboa

_ ___ .,

CI
m

E.; .v

Para obras de responsabilidade; Barras' de' aço par

:j mento armado. Produtos impermeabilizadores e en üre'à'."

cedores para cimento.

 

  

 

A A despeza do* transporte por “conta da casa

V ... _r ¡- _._ v I v_

-. ::f/6:1 .nr

 



wifi'

' os em paneaux em todos os estilos, e de revestimento de paredes.

 

o e

ARMAZENS TES'm @a?ERàliãêãêFÉEÉEÂSGÊOEÊSTÉÊ

%%“\%%%%% - Qi. %%%%X%§k%§%%
Depositários do OPORTO OIL COMPRNVZ-:Telegramas TEST»

"N

Rua Eça de Queiroz ~ < À...“\JZÉÃIFi O0'94“* ÓÔÔÔÓÔ 990909959 ÔÔÓÓÓÔÓÔÓQÓÓÓQÔQQÂ @00999909000O# ' 4 '$090 7'9 4* 0*' *3

Rillitli lliitiülllil lilli'ilmllrino I“A ELEGANTE.,
Camisaria e gravataria

Emissor para as colônias portuguesas l ARTIGOS DE NOVIDADE PARA CONFECÇÕES

Perfumarias o biiuterins

â== Pompeu da Cosia PEPQEPQ ~.:..:

 

Sociedad: anónima Ile raspooxabilidarl limitada, com :iris am lisboa

CAPITAL AUTORISADO, 48 MILHÕES; REALiSADO, 24 MILHÕES; FUNDO

DE RESERVA, 24 MILHÕES

i' 'Í'Óõmiõôõôêõõñõoiõoooc;00.666Filial em Aveiro-Rua .tolo Mendonça-EDIFÍCIO PRÓPRIO

_ N.° l, 5500 semestrais ou 8$00 'anuais l' '_' & 'Aluguer Ile coins iorlos 2› em › ou !em › ' Em Joss FALCÃO. awesome
Estes cofres garantem a maior segurança contra roubo e incêndio. Cada lo-

N.° 3, 12300 ou 16$00 ›

catárío recebe a UNICA chave especialmente fabricada para o seu comparti- Telegramas-_TAVARmento, podendo à sua vontade estabelecer o segredo da fechadura. _ lmportação ___ Exportação _ Mercadorias em Stok

v O 306550 305 COÍI'GS Íem 'Wal' (0505 05 ("as “telss REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA PORTUGAL_ E cnmNIIsdas 10 !A ás 15 i/2 horas DA CELEBRE moro DAS TRINCIIEIRAS ALEMAs-I/mas
-III-III\\\I\\\\\I_\\\\\'l\\\\I-\\\\\\\\\IIR“““um

A
Mercearia Estabelecimeto “à'ããífãâuf'

TABACARIA, PAPELARIA, ABEb SIMÕES CRAVO mcm

-iiIIa Direita n'° ?ll HVEIRO~

. d . . ¡ _LIVRARIA, QUINQUiLHERIAS papehña, ”damn“, chás, cam e tirando IleposIlo ,;n%';7;';'_°j,s:§;;fg,f,¡;,:5,
Depositarlos das aguas minerais de:

aa o

Grande sorlimcnto de papoinrin-Ar-

tigos de escritório- Sucos pn .I livros_

_ chocolates massas bolachas e vinhos "'"Ím'jg'm "'P""¡'¡'a'-W"'“3””“ @um âfâvg'ággõãg ag finos. Arroz nacional por grosso e a "?B°3mu="
-*- 555 u u- l! retalho. Miudezas e outros artigos. - - a a.Mondeo Iia Gosta & li.“ Domingos Leite à C- v L-

LouzaS-Arligos para LLt'SclillI) e pintu-

ra- Perfumarias - Snbonclcs- Quin-

quiiherias-Postais ilustrados, etc.

     

Pre os sem competencia.

arcada e Entre-Pontes “a“ “mas e P'°°°5' Rua josé eetevam, 5, 5-H e 5-3

AVEIRO

__ I, Rua Manuel Firmilw, 3-Rua José

.WWWomomooomoasowaoo-mooon

Estevam, 30-A-4VEIBO

lilllllllllll PEREIRH lllil'll'll¡ ' ' u ' .I __

Timmwnvm lomIII lIcenle leon¡ __

Fatos para passeio

Generos alimentícios de primeira

e cerimonlaãabões

oww.0000000

João Ile lions Marques Eduardo Trindade

_& IL¡ Ponta Ilohiciolstas linrmntanio da:

" a acessorios. llii- motocicleta: F. ll.,

rio¡ de reparação: litillll o EXCELSIUR

    

qualidade. Var¡ do _sortido em mvr-

cearia; coofeita a, ¡Somar-ia, pa-

pelariae tabacos. Vinhos engarrafa-

dos, portuguêses e estrangeiros. Co-

Fazendas, gravatarla e cami-

sarla-Cobranças trimestrais

 

RUA JO_ B gnacs. licores¡ cfrlxejas, eãc. Frutal:: em ° cz'Pas de agasalho __ _2:

.65!, #5839-564 AO ME D NÇA, 1,1-A e 1- caixas e a grane . ovrd_a es para rIn- r _1' q¡

AVEHRG Aveiro “Sísmizifuszâzisz RM iliiiãi'i'li-;ihsmi
22!ámáááááâáâiâââ!ááámámááááááâá&amáláááááâáááâááiâi!fâámáiiáâáááá!ááátááá!áiit2h! .Q a!!! Qà

!impondo loucas elzuleius. L" CAMISABIAM Manuel llaria l'loreira T“”ÂZZZÍJÊÉÊ'IZ¡#S'ÉiêêaaêigMaroc-anamaria

Perfumaria, [avaria, gravataria-Lds Fazendas brancas o do lã.

Folga¡ em 1919 _ _

remIada em prImeIro lugar na ex- “das, rendas, mamas, peles, aba- retrozarla -e modas.
[os e mludezas

'

 

@raça da Comercio AVEIRO gua d.: @mudam

posição realisada na Tapada d'Ajudal.

Cerve'os co nacs licores vinhos
pela Assomação-eentral-de-agricultura,

l( ' g ' '
_ . DE @gaãéã§â :E amami, (84895- iinos e de nIeza-Tabncos nacimrnis e

$033¡âãdârgânçãaãgoeãedi eüaãseana
, sagavâãgâêaaã?ã%§§ãggu esuangeims_Perfumuríds, mpemria,

z urn- . _J_ ._ . . . à., _ .j s
tea congressomeirão, únicas aque Martins u qumqurlherrns, lutIrIas c objeto» de
tem concorrido.

;num decorativos-5mm utmm

escritório - Chapelarin, glnvzrturícl e

suspensorlos-Especialidnde cm clrú a

café e outros artigo:: de mercearia.

 

COLEGIO PORTUGUEZm.lYEERO

Este Colégio, situado num dos pontos mais centraes da cidade. obedecendo

a todos os preceitos da higiene escolar e pedagogica, com expiendidas instala-

ções elétricas, acaba de abrir, professando-se desde já os cursos: instrução pri-

mária, todos as disciplinas do curso geral e complementar dos liceus (letras

e sciencins), com ingles ou alemão; cursos singulares para todas as disciplinas.
incluindo a lingua alemã; arte aplicada, bordados, rendas, pintura, desenho

flores e piano. Corpo docente devidamente diplomado e habilitado.

Fabrica de Louça e Azulejos
DA PONTE NOVA --Fundada em 1882--

AVEIRO

'Manuel Pedro da Conceição

Premiada em varias exposições

Vasos, balaustres, louça de uso comum e de fantasia, azule-

Recebc alunas para frequentar o Liceu e Escola-primária-superior.

Om“WOW“.*QKMOIÓOQOWMMJOM.HO-OO'.O.mmorowmonowo

mm“ "' "'"133'1'3Mü Salgueiro i lillms, f' 'millions “Prolilítle”
Josi Ailton“ do Azovodo, Sucessoro's_ ”mm" 'l' tm”“ SEGUROS TERRESTRES E MR'-miouai: r ortraugliros “MOS

._ I d d limamae “sua é"“ «Mw- "Sagres”

Deposito de diferentes fabricas. Ven-

== :tardou

da” amado e a malha_ COMISSÕES, CONSIGNAÇOES

m'Contra fogo e de vida. Bwin-Braço Luto Cipriano

Grandes Àrmozros do

Ohiado--AVEIRO

Tudo melhor e mais barato.

Completo sortldo de todos os traga

proprios para a presente estação

Unica casa do pr .nao

em AVBlRãço

       

Agentes

Domingos Leite a C.', S."s

AVEIRO I

Rua José Estevam Rua Mendes Leite

FAZENDAS E MODAS de 1

a'



.oí' '_ "

  

JCampnãx) das Províncias'. .

u,_ '* ' " _
\'cndc-se,a2emeiok1|o-

'A v .e1r0s de Aveiro, na estrada; _
y _

4*

“já.

\.g._~:.,

   

e S. Bernardo, composta dc ,

erra lavra-dh, arvores da. fru- _. ' ___

.. to,jardím,água de rega,gran- Praça da leerdade'
JAS e e magnifica casa de habita-

ãn, garage, casas de arreca-

S ação. e_lc.

Dirigir ao sr. dr. Jaime

Télenramas: Flnannclal Telefone: 791 Caixa do correio: 60

Operações bancaria-s de toda a especie

 

_ uarte Silva -AVEÍRO' Compra e são¡ letras de cambio sobre as príncipaes praças bancarias, e emite 1:l www, ordens telegramas-Descontos de letras bancarías e comerciaes; cobranças das mcs- 1" -'v3 :a . " ' “ “ mas sobre qmlquer praça do paíz ou estrangeiro- Compra e. venda de fundos yúc "M566 a
. blicos, Bancos ou Companhias, dicções, apolices etc. _Coupons de qualquer especie "4

_Moedas de todos os paizes em oiro, prata, cobre e papel. - Dinheiro em coma :_

cortante e a prazo fixo. '

   

   

   

  

 

  

     

   

       

  

_v em Férrzsginosa _

:Ea Evzmacia Franco _g *'-

,_ r 2:* E 3T.Í'Iv.°-T'319(IÍC«'_.- u-

m: ' 3

ê a g

" ' E Q' E
;._.

n

i: g1 à < _
::ãâtÍÊiO-icgalmeníe :.::torízado o previ- É 8- E

.Pad/*0 .Franco ó? O.“ L.“ g ã à

no:: !51215551822 -AI'ZISBOA a“: o lã

r - .s
'ama :t-~;._ Curso de .se °

x??? musica m ê' n ã
&336?; .Professora de D o E

violinoe piano Lu cn â

ñmslian. Pintada funma ã .ã 4.; ~

Rua Mendes [leite, -B 8 , v .- -
' \fl-:.41. r Vl] _ E E

- Aveer É 8 â r - ~ _ 12m 51 DE &ANEIQQN
o É pODJI'O ›.

Momo lose da fonseca 5

 

Cereais e legumes _

Ea'ãafafsíar-Fardelhm

aáarãa “ou, de;

- man-:da austeuam
' ic de Inda: as qualidades .- :numas:

    

ELE
AVENIDA NAVARRO. 53-l.°

(ANTIGO GINASIO CLUB)

COIMBRA
_________

Teleg.--“EbEGTRObADA,,-COIMBRA

 

   
-'-.- hora indicada

VENIDA BE'ng DF. MOURA

_AVEIRO_-

  

  

arage Trindade-::Têízüníz Filhos

> - ¡WENÍDH CEHTRÊL r ¡JW/'JHC --

élc:: ;Didi-::3121637: ..8188, Mcl-

clcíe: e se::

      

  

 

  

  

   

Jm¡:rla;.fu das prlrci::'~ . ::manual

   

ELETRICIDADE ç Luz

   

 

_, 5m; ._~_
"atüclcluu

- 'I 7 muy" em todas as suas aphcaçõcs Força o
.Mr - DELCO LIGHT a Aquecimento

  

› aiuoouçr. C'flcín: ar.: :e':2.'c^§e;. ara¡ *I . L - _ 1 r

_qua :esolh:

E? ' .í'fw .› ::vw 'A

7 - ao' 'L diàeà v *dirigi i

WW_

Grupo eletrogénio completo de luz e força. Póde sêr visto em laboração no nossso
salão de vendas. Lampadas eletricas de todas as voltagens. Telefonia, Telegraña, Ele-

' vadores, Pára-raios, etc.

Motores eletricos de todas as marcas Material eletrico para todas as aplicações. \
Plantas para montagens eletricas.

    

   

     

  
  

o -Rav ¡Mula-lo

  

   

 

    

 

a (116m canada para ho- -Í- INSTALAÇÕES ELETRICAS SUPERIORMENTE DIRIGIDAS POR UM TECNICOmw_ A . .\ .› ›_ avança .veios ultimos _' '- A ^ ESPECLALISTA ',ml-_m_ , «.o mms (régua. ' Orçamentos gratis
Descontos aos revendedores

'xx C,1H›.:ic :a Hcelcntn uurxíidnde dos A;

aliadas e maus material que empregam_ ' '

  



I“Ês'i 2.13923'

'8 ,

Jago da_ Cruz Bento
I .

“mesmo

  

Rua Direita. 12-.4 e 12-B-A VEIRO

Oficina de chapeus o guarda-secsNegocianles de pescado e sai

*eo*

_AVEIM
Praca do

 

Peixe R$33bííããêÉÍ'JÍdâífÊ'iuÍS'fií. "' \ _ ,_ l-I'll-p'
"-“-

¡imlhiria a “a I I: ' !Oncjyesaria Vi
'IMP-ii¡ a Sortido completo emfuro e prata.

Joias com brilhantes ::tidas finas.kl

EXECUÇÃO perfeita e com modicida- Prius ”musas e C S SUN““ °S-
de de preços, de todos os trabalhos RCLOJOñRm-SOÚMO completo-
concernentes á arte: portões, grades, 50m”" e Vende 13'71“05 "Sid“-
lavatorios, camas, fogões, motores a 05d“” PIP¡ COMGHOS nos me““
ventoeengenbos de tirar agua, etc., etc. . 31m, mana., .9.a. . Jo,.- &imm

Rua Tenente Rezende

_AVEIRO_ __ AVEIRO -_“_-.

9000000

   

.WWW

o o _ Ju“ na tn . . . sociedade Produtora de Chl- @11“in

A _ferreira Enigma coria, Lid.--Rua Manuel Flw _5._ a.“ O

33-&vcina

Chicória seca em grande quantidade e da me-

. lhor procedencía. Sementes de origem Magdburg,

importadas diretamente da Alemanha. Sementes

de outras_ qualidades. Representantes da casa

:Carl Beck l C°_~_.

Aceitam-se encomendas _de quai-

quer semente de legumes, clucorla ou

beterrabas.- Preços modicos.

Aveiro-Praça do Comércio

Móveis em madeira e iérro-Colchoa-

ria-Tgpegria-Oleados_Carpetes -

Cristais- _uças em porcelana ces-

ariana-Objetos de enfeite¡ toilete-

Decorações. -_-'

ii mis" inir'cstihalarlnarin n giern

   

&Irmão Eduardo Coelho da Silva

Prontidio e esmero em todos as encomendas,

pois está perfeitamente montada para isso. Sorri-

do do novidade em bonés e chnpeus para homem

e crença. Transforma parn qualquer gosto. Oli-

eina ,de guarda-soon; cancer'tlm-le e cobrem-Ie

com segurançn. Lindo sorüdo de guarda-soe¡ e

 

Campeão das Províncias

'Tabacaria Moderna-;-
José augusto Couceiro

2
f“::lill

Tabacos nacionais e estrangeiros,

larga escala, para o pais

boquílhas, cigarreiras, tabaqueiras, etc.

Tintas, livros, papel e outros. 'objetos e estrangeiro, ROQUE FER_

REIRA PATACÃO.

Praça do Puxe- lllllllll

oleo e aguarelas. Postais ilustrados.

9

-\-----\'I-\'

Perfumarias. Camisaria' e g votaria.

Cervejas e aguas. Artis os graficos

w Serralheria

d_a lerrragaui _

_em todos os generos. Erica emoções.

I torcida @caio lo ,yum n ° I-á-

para construçlia:

W lzstabeletímãm

de ferragens nacio-

nais e estrangeiras. Cutilaria, ferra-

  

Oficinas de Serralheiro e Segelro

   

  

 

r Carlos Mlgueis Picado

@um :ou a máxima "um, 'IMIIJD o n-

aun”, poi-lã”, ¡radu (uma :nim ou ::irá

me) lnaiorior, com!, alma-riu, notou¡ e

nau, drpíriiar, curar, rir., c tu iodo¡ u can-

cnia: amu artigos.

um"“ ("5“ l”“ 'ml'- 0 mia. cofre- ¡ 1 . a "ro tc. et .prova de fogo, etc. Mobiliario, 1°..“ .m ,um o mentas, furo, aço, c rv( , e , c

esmeluda. ooichonriz, emma"... _rg a, Ricardo da Costa,-_Rua da Correu
;buscaram - Depozito Rua _Drum-AV mo douro-AVEIRO.

0.0WWJDDODO'JOODDDDODO

liranrle: armazens a n irma:

*3 Ile Jaime da Rosa blma
dzmmcãã::p:: .isuellzgm' com“. Completo sorridode mobilias em todos os estilos,8 I P laàefad: of“” morri. Moveis avulso» Espulllus, molduras, tapetes,

::put-“95°elennnçmcnnde olendus e muitos outros artigos. Executa con.
- ~ - . prontidão por atacado t: rs'izllim, Oficina com

::5332011::mlxxhlaçãfgostfztãz pessoal habilitado para tudos os trabalhos con-

viniurcm l no... “Mação d'e :lndieifm' po“ cernentcsá arte_ liesiauraçóea, polimentos, air.

vendemos por preço¡ vantajoso¡ para reclame. P“W; 5°.“ “mPcmêãm'zs
Contadores, aparelhos de ménage o aquecimento. 6“ ..0" é“"aar I 'é

drum: dr Midori¡ para brindu gua da: Mercador", 0, B-J.
Bronm, rnouis. vidros c cristais, maratona,
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"atum, Edu-_aimatou' oct-um-

4 _ _Pedir esclarecimentos na sede desta sociedade. biscuit: e outro¡ artigo¡ de fantasia.
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«5a Iao C05TR lonleliirm llorrrr, irc. CdRNE as...”
lina Teixeira da Costa esããã'âiãügã'ã Ê'ÊÊÍÊÊÍÊÊÉÊÊÊÍI Vaca. vitela o cevada

ços de chá e sobremeza. Despacha em

condições para o paiz, Africa e Brasil.

Descontos aos revendedores. OVOS

MOLES em latas ou barricas. Mariscos

em conserva. @guiar amd" t puccdor.

Rua Coimbra-aliam)

Atelier de chapeus modelos, con-

ieções e concertos, para senhora e

creança. Grande sortldo em plumas,

nadas, veiudos e outros enfeites.

EXPOSIÇÃO PERMANENTE

llua _31 ils Janeiro, 52, 2.°- PORTO

 

n .-7" &MMEM Horn AVEIRENSE
n Mu Il mm“, !armas o queimou ' '

FABRÍCO MANUAL -DA-

eSapataria llignriss
0 que de melhor, mais moderno e mais

em conta- se encontra.

Rua Coimbra-AVEIRO

  

Ruas do Gravito e do Seixal

Instalações im ampla rasa apropriada

Aceio, higiene e conforto.

86411596859 mma as Gâãdãêá

xalrhirharia-l'lrgur-Tripa para enchido:

Ava/:ida Agostinho Pinheiro

JlliÍli ilii'E¡

 

llrlu lleal lnglera

PAQUETES CORREIOS A SAIR

DE LISBOA

em 14 de fevereiro para -

Arlanza a Madeira, S. Vic'ente,

Pernambuco, Bahia, Rio de janeiro,

Santos Montevideo e Buenos-Ayres.

“Luzosieia,, d m"“
e lixa e

AvEIRo outros produtos: z : : z : : : : : : .

Lixas d todas as qualidades em vi-

dro e esn'ieril, tanto em pano como em

papel.

Pó de esmerll especial

para limpar colheres

Brito à C.“-AVEIRO
_III-_l-\\\I_-\\\\\\\\\\-\-\_\\\\\\\

Ricardo da Cruz Bento

COM

Estabelecimento de mercearia. azeite e

vinhos Jima-Licores, xaropes e
aguardente-Papelaria, objetos de es-

critório ediversas miudezas.--Lônaspa-

ra navios-Breu preto, louro e cru,

utensílios para amanha de barcos, cor-

deame e poleame. guia:por junio r a num

Praça do Peixe-Aveiro
à

RQEQQEQ

EQGEQQ
8$ccialídade no seu genero.

ends chá, café, asaucar, vi-

nboa finos e bolachas.

Praça do Comercio

AVEIRO

. . - . . . . . . . . . v . . . . . v . v . r - n i r . . , .

limpieza Central Parlagnêsa. L.“

(Sucessors de MaimMartlns & Ct.3.Suc.)
30-6“ Munic guilda dos @ou (à gundo)

-_AVEIRO--

Depósito de massas alimentí-

ciae, bolacha, e artigos de

mercearia -

Cereais, farinhas e oemeao

(crioulo, suado, cimento, ral, etc., tic;

  
V neaie

irrnrisroloririodrillva

“Mi, funilaria e lliurlim

Rua do Gravlto

&VÊEQQ
Woooownwnwowc»WM '-9 &ooo-oo»H ›w › NN'é vai: impor- iiRaio-Garage Ponsêoa.

“veiro-Côjo

Nomeia e conCêrios-Venda de

artigos proprios.

   

Soiidez, elegancia e economia
Sempre os ultimos modelos aos pnçci' da
abriu-@epomo geral para o distrito do !ini-

rmu rriabmcimauia de maya, @9.34

Garreíros 'diarias para o uma: da Eduardo Osorio a Filho

e_ Costa Nova, de falha mma-sum¡ aninha“@um aim
a nombre.

AVEIRO
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;Mamma

lili" ,o

:sim: Eiirlural, L“” 3 Domingos L da Conceição

Guam., “um“, mma" ¡ "um d¡ ciais, orfanológicos, criminais, etc.

em 28 de fevereiro

Almanzora para Madeira, per. A
nambuco,Baia, Rio de janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos-Ayres.

Darro

à @QIMARÂES

Armazem de cabos. lonas

e aprestos de navios

mesas :mamães

0860964“. !ai-óxng“

liligr. MARIATO

em 4 de Março, para o Rio

de Janeiro e Buenos-Ay-

em 18 de Março, para

o Rio dejaneiro, e Bue-
Descado

nos-Ayres.

Nas agencias do Porto e Lisboa

dem os srs. passageiros de 1.3 clas-

(e escolher os belichesá vista das

plantas dos paquetes, mas para isso

recomendamos toda a antecipação.

Esta Companhia tem carreiras re-

 

   

  

BARBADOS e enchêrtos das

mais resistentes e produtivas;

castas. Enchêrtos de pereiras das w

mais finas qualidades. gm”“ de ”aqua“. ¡de H“g'biii” aManuel iinrlrignn insira do Camillo ,,ãí'ãiêierãâãgâm d W ou am.
_ AVEIR0 -'- REQUEIXO

. AGENTES
No Porto :

-PARDELHAS-ESTARREJA- TAIT 8: C.'Solitude: encerrada o «pair lr parana: r

z "MPM“ 19, Rua do infante D. Heurique.
Serviços de procuradoria e andamento Em Lisboa:
de todos os processos: cíveis, comer-

JHMES RdWES a C.oMill porraparirs r !eram portugal para to;

iu u pariu do uimnin o atingiram“.

.um :Bin "amam.
Rua do Campo Santo, 74

 

  

  

  

  

  

  


